
Defender a Previdência e os 
direitos dos comerciários

Foto

1º de maio dos comerciários
4 mil pessoas participaram da grande festa que levantou alto a união e luta da 
categoria, em um ambiente de confraternização, com apresentações culturais, 
práticas desportivas e sorteios de prêmios para os associados do Sindicato. 
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Presidente José Cloves Rodrigues e diretores entregam prêmio a uma das
 ganhadoras de uma das 4 motocicletas sorteadas no 1º de maio
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Com a responsabilidade de quem representa uma grande categoria, fazemos um chamamento  para a necessidade de se estender essa discussão
 a toda a sociedade. É preciso uma grande mobilização e preparar uma grande luta em defesa da Previdência

Páginas 3 e 4



Palavra do Presidente

Persistir nas ações em defesa
dos direitos da categoria

A Campanha Salarial dos Comer-
ciários é nossa primeira grande ba-
talha do ano. É nela que definimos 
nossas bandeiras coletivas de luta e 
as reivindicações da categoria.

Neste ano, tínhamos uma preo-
cupação especial: não permitir que 
nenhum direito já conquistado pela 
categoria fosse retirado. 

Através de 
uma grande 
preparação e da 
mobilização de 
nossa Diretoria, 
o Sindicato dos 
Comerciários de 
BH e Região en-
frentou de for-
ma vitoriosa as 
negociações de 
nossa Campanha Salarial e isso foi 
fundamental para nossas conquis-
tas: a manutenção dos direitos dos 
trabalhadores comerciários e um re-
ajuste salarial que em alguns casos 
ultrapassou os 13%, um dos maiores 
índices conquistados pelos trabalha-
dores neste ano em nível nacional.

Com o argumento da crise, em to-
dos os setores produtivos, os patrões 
resistem a aplicar reajustes salariais 
e, não bastando isso, tentam a todo 
custo retirar direitos previstos na 
CLT e CCT`s. A patronal insiste em 
tentar enfraquecer a organização 
dos trabalhadores para estabele-
cer a política do “negociado sobre o 
legislado”, medida contra a qual o 
movimento sindical lutou historica-
mente que tem como objetivo infli-
gir perdas aos trabalhadores como, 
por exemplo, redução da jornada de 
trabalhos acompanhada da redução 
dos salários. Fato inaceitável, que in-
felizmente temos visto ocorrer em 
algumas indústrias no país.

É preciso estar alerta, trabalhado-
ra e trabalhador do comércio. Todos 
precisam conhecer a Convenção Co-
letiva de trabalho e os seus direitos 
para poder defendê-los com decisão!

Nosso Sindicato tem obtido vitó-
rias porque mantém sua mobiliza-
ção durante todo o ano com ações 
sindicais e mobilização permanente 
dos trabalhadores.

Encerrada a 
Campanha Sa-
larial, devemos 
manter eleva-
da mobilização, 
defender a Con-
venção Coleti-
va e lutar pela 
ampliação dos 
direitos indivi-
duais e coletivos 

dos trabalhadores. 

Esse é nosso dever e nosso com-
promisso.

f  José Cloves Rodrigues
Presidente do Sindicato dos 

Comerciários de BH e Região 

As declarações de voto da 
maioria absoluta dos ocupantes 
da Câmara dos Deputados que 
fi zeram avançar o processo de 
impeachment se tornaram cha-
cota, piada de mau gosto. Talvez 
envergonhados com a repercus-
são negativa, os senadores pre-
feriram ser mais discretos, mas 
sacramentaram o afastamento 
de Dilma Rousse�f. 

Em primeiro lugar, é impor-
tante afi rmar com convicção 
que aquilo que vimos no Con-
gresso Nacional não representa 
a “voz das ruas”. A maior parte é 
fruto de décadas de permanên-
cia de uma casta no poder em 
nosso país, que governa para os 
interesses de uma minoria, em 
detrimento dos interesses dos 
trabalhadores e da população 
de um modo geral. Seus discur-
sos, em nome de seus currais 
eleitorais, de “suas famílias”, 
nada dizem aos interesses do 
povo. 

Um lado fala de “golpe”. Mas 
as leis utilizadas para tal foram 
as mesmas que os de antes uti-
lizaram para gerir durante 14 
anos o país, votando medidas 
contra os direitos previdenciá-
rios dos trabalhadores, gastan-
do bilhões dos cofres públicos 
com a Copa e as Olimpíadas 
enquanto a saúde e a educação 
foram seriamente precarizadas, 
etc. 

Outro lado diz “combater a 
corrupção”, mas está repleto de 
fi guras que acumulam proces-
sos e mais processos de corrup-
ção. E agora, no poder, já anun-
ciam e se preparam para aplicar 
o mesmo pacote de “ajustes fi s-
cais”. 

O problema é que a grande 

maioria, quando fala de cortes 
e ajustes, diz que o povo é quem 
irá pagar o preço da crise. Até 
quando o povo vai pagar?

Precisamos de uma nova 
política. Uma política que par-
ta das bases da sociedade, dos 
trabalhadores organizados, das 
associações comunitárias, que 
ouça os interesses dos trabalha-
dores, daqueles que produzem 
e realmente contribuem para os 
interesses da Nação. Precisamos 
de uma nova política que reer-
ga a economia nacional e não 
dê bilhões para empreiteiras e 
bancos. Que valorize os traba-
lhadores do campo e que faça os 
preços nos supermercados cor-
responderem aos bolsos da po-
pulação neste país tão rico, que 
produz de tudo, mas que tem as 
taxas de juros mais elevadas do 
mundo. 

Precisamos de um país em 
que os trabalhadores e traba-
lhadoras tenham salário justo, 
escola pública de qualidade 
para seus fi lhos, saúde, trans-
porte, lazer, e a certeza de que 
irão se aposentar com dignida-
de e direitos.

Não podemos aceitar essa 
falsa divisão que tentam ali-
mentar, como se o Brasil esti-
vesse dividido entre os que de-
fendem um ou outro lado dessa 
disputa. 

Os trabalhadores sim, preci-
sam se unir pois nossos direitos 
estão em sério risco. Uma das 
primeiras medidas do “novo” 
governo foi anunciar um novo 
pacote de “reforma” da Previ-
dência.

Para um país crescer, ele deve 
valorizar os que produzem e não 
cortar os seus direitos.
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Encerrada a Campanha 
Salarial, devemos manter 

elevada mobilização, 
defender a Convenção 

Coletiva e lutar pela 
ampliação dos direitos 

individuais e coletivos dos 
trabalhadores. “Encerrada a Campanha “Encerrada a Campanha 

Salarial, devemos manter “Salarial, devemos manter 
elevada mobilização, “elevada mobilização, 

Situação Nacional: 
Por uma Nova Política
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Encarte especial
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Com a responsabi-
lidade de quem re-

presenta essa grande 
categoria, fazemos um 

chamamento  para 
a necessidade de se es-
tender essa discussão 

a toda a sociedade.
“Com a responsabi-“Com a responsabi-Com a responsabi-

lidade de quem re-“lidade de quem re-lidade de quem re-

Preparar uma grande luta 
em defesa da Previdência 

Diante da grave situação da eco-
nomia nacional, vemos com preo-
cupação a eminência da adoção de 
medidas anunciadas pelo governo 
que tocam diretamente a Previdên-
cia Social. 

Quando se fala de reforma, como 
de uma casa, por exemplo, se pensa 
em melhorias, ampliação, embe-
lezamento. Mas nos últimos anos, 
quando os governos anunciaram 
“reformas”, o que recaiu diretamente 
sobre os trabalhadores foi a retirada 
de direitos históricos, pioramento 
das condições de vida e trabalho, 
perda do poder aquisitivo, arrocho, 
aumento da data limite para a apo-
sentadoria, etc.

Das inúmeras reuniões e debates 
no meio sindical, congressos com 
especialistas em direitos previden-
ciários, concluímos que não é cor-
reto se apoiar na 
justificativa de “dé-
ficit previdenciário” 
para cobrar dos tra-
balhadores contri-
buintes essa conta.

Os governos an-
teriores promete-
ram não tocar nos 
direitos trabalhis-
tas. Pediram “voto 
de confiança” dos 
trabalhadores e 
movimento sindical. Mas promessas 
de campanha tem sido aplicados ao 

oposto na prática. Como confiar em 
promessas como essas?

Toda vez que 
se fala em crise, 
os governos fa-
lam em tomar 
medidas “duras”, 
aplicar “remédios 
amargos”. Mas es-
sas medidas são 
aplicadas de for-
ma mais pesada 
sobre as classes 
trabalhadoras que 

produzem as riquezas e são pilares 
da economia nacional.

Os contribuintes da Previdência 
Social depositaram no INSS a pos-
sibilidade de se aposentarem com 
dignidade e o que ocorre na verdade 
é que: ou vivem em uma situação de 
penúria, endividados, ou têm que 
continuar trabalhando após suas 
aposentadorias, mesmo sem con-
dições físicas para isso, porque a 
aposentadoria não supre o mínimo 
existencial para esses trabalhadores 
e suas famílias.

O Sindicato dos Comerciários de 
Belo Horizonte e Região desenvolve 
um grande trabalho social buscando 
estabelecer e ampliar uma série de 

benefícios como tratamento médi-
co, restaurante, tratamento odon-
tológico, assistência jurídica, lazer, 
cuidados com a maternidade das 
trabalhadoras no comércio, etc. Es-
ses benefícios são iniciativas do sin-
dicato que entendemos como nosso 
dever, mas na prática também são 
formas de sanar e suprir o que o Esta-
do e os governos deveriam promover 
para os trabalhadores mas não têm 
feito ou o fazem de forma deficitária.

Isso precisa ser mudado através 
de uma discussão com toda a socie-
dade civil, com o movimento sindi-
cal, advogados, etc., é um debate que 
interfere não só nos direitos de apo-
sentadoria e benefícios sociais, mas 
no futuro de nosso país.

Somos mais de 12 milhões de co-
merciários em todo o país. Somos 
uma grande categoria e somados a 
nossas famílias somos quase 50 mi-
lhões de brasileiros, consumidores 
e trabalhadores responsáveis por 
importante parcela da economia na-
cional. 

Com a responsabilidade de quem 
representa essa grande categoria, 
fazemos um chamamento  para a ne-
cessidade de se estender essa discus-
são a toda a sociedade. O que está em 
discussão são direitos históricos dos 
trabalhadores que interferem no pre-
sente e no futuro. É preciso uma gran-
de mobilização e preparar uma gran-
de luta em defesa da Previdência. 

ASCOAP: 30 anos dedicados aos Comerciários aposentados
Com informações de 
www.ugtminas.org.br

Em 21 de junho a Associação dos 
Comerciários Aposentados (ASCO-
AP) completou 30 anos de sua fun-
dação e dedicação aos comerciários 
aposentados.

Na ocasião, o companheiro José 
Cloves Rodrigues, destacou “que ela 
faz parte do Sindicato dos Comer-
ciários da capital mineira, pois foi 
fundada e é integrada por pessoas 

que ainda contribuem com a organi-
zação da categoria. Na condição de 
aposentados, os membros da ASCO-
AP participam ativamente das ati-
vidades do sindicato, seja no campo 
da mobilização como nas promoções 
de caráter social.

Por tudo o que já fizeram pelos 
Comerciários e pelo sindicalismo, 
demonstram que não perderam a 
vontade de lutar pela melhora das 
condições de todos”.



Desde 1993, todos os governos federais subtraem, 
com autorização do Congresso Nacional, 20% da 
arrecadação da Seguridade Social para gastá-los 
com outras des-
pesas como obras 
e até mesmo com 
o funcionamento 
das repartições 
públicas.

Esse modelo de 
“pedalada” nos re-
cursos previdenci-
ários é responsável pelo sucateamento dos serviços 
prestados pela Seguridade Social, como podemos 
ver um dos casos mais graves, o SUS. 

Quem não paga o que deveria são principalmen-
te os grandes empresários, que não arcam com suas 
obrigações, começando por não registrarem seus 
empregados devidamente e cumprir a legislação 
trabalhista.

As exportações — inclusive as de produtos do 
agronegócio, setor que mais fatura no Brasil depois 
dos bancos — não pagam 
Cofi ns nem CSLL. Os pri-
meiros, logicamente, a ser 
tributados, ao contrário dos 
trabalhadores, deveriam os 
grandes exportadores de 
soja, carne e outros com-
modities que lucram bilhões em dólares.
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Encarte Especial

A falácia do “défi cit da Previdência”

1 2 3Não existe “rombo” É o Estado que subtrai 
da Previdência

São os grandes 
que sonegam

É tarefa do movimento sindical e das organizações da sociedade civil comprometidas com os interesses dos trabalhadores, esclarecer a população 
e se contrapor a falácia do “défi cit da Previdência” utilizada pelos governos para prosseguir retirando, restringindo e descumprindo direitos dos trabalhadores. 

Seminário de Saúde e Segurança do Trabalhador
Em 26 de junho o Sindicato 

dos Comerciários promoveu o Se-
minário de Saúde e Segurança no 
Trabalho.

Diretores do Sindicato, tra-
balhadores de supermercados e 
lojas participaram de palestras, 
debates e outras atividades rela-
cionadas aos temas: “Condições 
de Trabalho e Saúde do Comerci-
ário”; “O papel da Fisioterapia na 
Saúde do Trabalhador”; “Bem-Es-
tar e Saúde Mental”; “Legislação 
de Segurança no Trabalho Aplica-
da ao Comércio”, e “Alimentação 
Saudável e Saúde”.

Durante os debates, a profes-
sora e perita judicial, Ivone Corgo-
sinho Baumecker, com mais de 30 
anos de experiência como Audito-
ra Fiscal do Trabalho, destacou o 
papel da ação sindical para a ga-
rantia de um melhor ambiente de 
trabalho e consequente saúde do 
trabalhador: 

“Quando uma entidade sindical 
resolve enfrentar o problema, há me-

lhorias possíveis, como os avanços obser-
vados no Projeto Comércio, no qual há 
quatro anos, o Sindicato dos Comerciá-
rios da capital mineira, o Ministério do 
Trabalho e o segmento patronal, atuam 
na adequação das áreas de vivência dos 
grandes estabelecimentos comerciais lo-
calizados na capital mineira. 

Durante o período em que atuei com 
o Sindicato dos Comerciários de BH, vi 
uma entidade que compreende as neces-
sidades dos trabalhadores e está ciente 
do papel que deve desempenhar, agindo 
de forma positiva e mantendo vigilância 
constante para seja assegurado um am-
biente de trabalho seguro, confortável e, 

sobretudo, mais humano, no qual as 
pessoas possam exercer as atividades 
sem um custo elevado para a saúde e 
a vida social” - finalizou.

A Seguridade Social, sistema composto pela Pre-
vidência, Saúde e Assistência Social, possui arreca-
dação própria e algumas de suas fontes de fi nancia-
mento são destinadas exclusivamente à Previdência, 
como é o caso das contribuições descontadas dos 
salários dos trabalhadores ou incidentes sobre a fo-
lha de pagamentos das empresas. Para camu�larem 
os valores reais, os governos subtraem o gasto previ-
denciário apenas do que se arrecada sobre a remu-
neração dos trabalhadores. 

Se o cálculo da arrecadação da Se-
guridade Social for feito de forma cor-
reta, pela soma todas as suas fontes, o 
resultado é um superávit, ou seja, sal-
do positivo, de R$ 20 bilhões em 2015. 
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Ganhadores das  motocicletas e outros prêmios no 1º de maio

1º de maio dos Comerciários
4 mil pessoas participaram da grande festa

Celebrando o Dia Internacional 
dos Trabalhadores, mais de 4 mil 
pessoas entre associados e seus de-
pendentes compareceram ao Clu-
be dos Comerciários, em São José 
da Lapa, selando essa data de luta 
dos trabalhadores, num clima de 
muita união.

O 1º de Maio dos Comerciários 
de BH e Região foi um grande su-
cesso, reflexo da nossa organização 
e empenho da diretoria de nosso 
Sindicato. Resgatamos a história de 
lutas dessa importante data para 
os trabalhadores do mundo, mas 
também celebramos as conquis-
tas dos trabalhadores comerciários 
ao longo da história de mais de 90 
anos de Nosso Sindicato.

O companheiro José Cloves Ro-
drigues destacou que, “apesar da 
grave crise que atravessa nosso 
país, encerramos mais uma campa-
nha salarial vitoriosa.  Conquista-

Ganhadores das motocicletas Honda Start 160:
Claudiene Kollen; Jessica Camila de Oliveira; Rosimari Mendes da 

Silva e Paulo Roberto Augusto Vieira. 

Outros prêmios:
Thais, TV; Lidiane Balbino, refrigerador Consul; Roberta, uma 

bike; Graciele Martins, lavadora de roupas; Francisco Vieira da Silva, 
TV Philco 32’; Cristiane Xavier, estadia na colônia de férias na praia de 
Jacaraípe.

mos avanços importantes e ganho 
real para os trabalhadores e tra-
balhadoras do comércio. E por que 
temos avançado? Porque temos um 
sindicato forte, organizado, uma 
diretoria atuante e porque temos 
vocês, associados, que confiam e 
fortalecem a luta de nossa catego-
ria. Também estamos celebrando 

as melhorias realizadas por nossa 
diretoria no Clube dos Comerciá-
rios, a manutenção e ampliação de 
nossas conquistas e essa grande 
reunião que fazemos hoje deve ser-
vir para fortalecermos ainda mais o 
elo entre os trabalhadores e o Sin-
dicato”. Foi um domingo de lazer e 
alegria para a família comerciária, 

que reconhece e apoia o trabalho 
desenvolvido pela diretoria. Uma 
das atrações da festa  foi a  final 
do Torneio de Futebol 1º de Maio 
com a equipe Windsor sagrando-se 
campeã ao vencer o Othon de Car-
valho por 5 a 0. 

Para a alegria dos associados 
presentes o Sindicato sorteou  4 
motocicletas Honda Start, refrige-
rador, fogão, lavadora, TVs, bicicle-
ta, notebook, smartphone e diárias 
para a Colônia de Férias em Jacara-
ípe. 

Durante todo o domingo foi ser-
vido um delicioso churrasco acom-
panhado de feijão tropeiro. 

Os associados também aprovei-
taram as piscinas,  a área verde, e o 
Espaço Kids, com brinquedos infan-
tis. A programação terminou com a 
apresentação da cantora Daniella 
Guerreiro, com o melhor da MPB.



Torneio 1º de Maio 
Lojas Windsor é a grande campeã
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Realizações do Sindicato

O time das Lojas Windsor sagrou-
-se campeão do Torneio 1º de Maio 
ao vencer a Othon de Carvalho por 
5 a 0, com gols de Jaques (2), Sergio 
Junio (2) e um de Valdete. Realizado 
no clube do Comerciário no dia 1º de 
maio, o jogo fez parte das comemo-
rações do Dia do Trabalhador. 

A decisão contou com a parti-
cipação ativa de torcidas das duas 
equipes que lotaram as arquibanca-
das dando um clima vibrante à dis-
puta. 

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Belo Horizonte, vereador 
Wellington Magalhães, prestigiou 
o evento e ressaltou a importância 
do Projeto de Lei 1602/15 de sua au-

toria, que proíbe a abertura dos su-
permercados e hipermercados aos 
domingos.  

Todos os atletas foram premia-
dos com medalhas  e as equipes com 
troféus de 1º e 2º lugares. 

A Windsor venceu com Geova-
ni, Jesisley, Adeilton (Anderson), 
Moacir e  Djalma (Ramon); Marlon, 
Sergio, Hugo Leonard e Felipe (An-
derson); Jaques (Valdete) e Eudirlei. 
Capitão Marlon, técnico Paulinho.

Othon de Carvalho: Victor, Diego, 
Michael (Flávio), Gilberto(Renato) e 
Rodney; Leonardo, Igor, Tiago (Wa-
shington) e Leandro; Edmilson e Ri-
cardo. Técnico Wallison.

Conheça todos os benefícios de ser 
um associado do Sindicato!

Sorriso saudável e 
alimentação de qualidade

Entre os benefícios oferecidos 
pelo Sindicato dos Comerciários aos 
seus associados, destacamos nessa 
edição o atendimento odontológico 
e o Restaurante do Comerciário. 

Nosso Departamento Odonto-
lógico conta com 21 dentistas, mo-
derna estrutura e rapidez no aten-
dimento. As consultas são realizados 
na sede social do Sindicato, a Rua Tu-
pinambás nº 1045 e o atendimento é 
totalmente dedicado para proporcio-
nar saúde bucal e um sorriso saudá-
vel aos associados do Sindicato. 

O Restaurante do Comerciário 
serve, diariamente, cerca de 750 refei-
ções saborosas e balanceadas, todas 
preparadas com carinho e tempero 
na medida certa, sob o acompanha-

mento de uma nutricionista. 
Em pesquisa de opinião realizada 

em outubro do ano passado, o Res-
taurante recebeu mais de 92% de 
aprovação dos consumidores entre-
vistados!

Nossa cozinha industrial é bem 
equipada e conta com máquinas 
esterilizadoras de pratos e talheres, 
equipamentos que eliminam o con-
tato manual no preparo dos alimen-
tos.

 A equipe de funcionários bem 
preparada é consciente de que está 
garantindo com excelência um be-
nefício aos trabalhadores, e isso se 
re�lete diretamente no resultado da 
pesquisa.


